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R E L A Ç A O
DAS FESTASQ.ÜE SE FtZERAM EM

PERNAMBUCO
PEL A FELI Z ACCLAMAQAM

do,muitoaIto,e Foderofo Rey deBortugal

N o s s a  S E N H O R
ama para a dè t j$ z .

E T E R M IN A N D O  o Tllufiríf- 
fimo; e ExcellentiíTmio Senhor 
Oeneral dar principio ás preci- 
faSy. e iheixcufaveis demonílra-- 
|de^\dò feu alvoroço, na fcmpre 

feliz acclarnaçaô  ̂ do noíro Auguftiffmi© M o­
narca ©"Seabora^.jQfephl. y e defej^ndo que

a 2 che-
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chegaiTem ao Ceo as noíTas rogatjvas antes 
qiie na terra fe ouviil'em vivas, e acciamàç6es>' 
^'erferihdo os áílos de piedade aos de alegria 
efcreveo logo aos Prelados das Religioens deC 
ta Praça do Reyno , e Cidade de Olinda, pa­
ra que eítcs com feus Religiofos fizeíTem prè- 
cés , e oraçoens a Deos pela vida, augmen- 
to , e progreíTos de Sua Mageftade derigindo 
os palFos deíle glorioío ernpenho com taõ acer­
tada-ordem , como bem oman^feílao as fuas 
diícrctas, ejudiciofas cartas, que fiel mente 
Vao copiadas nefte lugar para mayor clareia 
deüa aarraçaõ. ■

C A R T A
para o Excellentijfmio ̂  e Rcverendijfmo Se- 

nhor̂  Bjfpo de Pernambuco D , Luiz 
de Santa Thereja.

Arecendo-me juflo que depois de dar­
mos graças a Deos pela merce de nos 
deixar ver Coroado hum R ey y que de- 
fempenha as obrigaçoens dofeu nome 

no cuidado com que procura o aiigmento dos 
feus vaííaüos, naõ fó na generoía equidade 
com que deílnbue os prêmios, mas na r e &

. . dao



C í  .
dáê com qmquçr^fôládpídftFe à^ufliça  ̂de­
terminei ,que nèivé. d
iiho (em que ^  oíla Excellenda drípoém na ifua)

Camaràs da Cidade dje Olijada^et ViJla do R ecn  
fe; moílraíTemi os moradí^es de Jitima fí e butral 
Povoaçád d feti juíliffiítio alvoroço com tresi 
naites" fucceíri.va^ de J\iniinarias„,v .)© fupoftó 
quedos Prelados';dá^ Rdágioensrefdrevo , c. 
pedindo-lhe, roguejn a.Di ôs ,̂ e as fuas Com-í 
mmiidades pela vida do nolld Soberano, h  fe-̂  
licidades.do feu R e y n a d o á  A^qíFa Excéllen^ 
cík peílb queira intimarrlhes > que concorra6̂  
também para as publicas .demonftraçoexís de' 
íaõ juftificado contentamento, &c.

C, À À  T Â
-a'. S* .\v . S.S'1 i\ÍU\ '• *'

circular para os Prelados das Religioenŝ

. ? Uettindo. idar principio. ás juftas de* 
ru monfiraçoeins ’ do noflb alvoroçò p e  

lá Gdrpaçaóhdo Auguftiflimo Mo- 
naroa El-Rey D. Joféph L noíTo Se- 

nhor pareceo;irae que foíTèieíleno dia dos feus 
ftlices annos , porofe^íiolfeu iiaícimento a ori­
gem das felfcidaaes/■  eiau^encos rde Portu*
. . . a 3
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f á  I
, J5Ç'â»í,ftiâs^ c©«qiuifla5' î)raiíMs pronoftf- 

aâ a® jn® feü prodigioíb) e Bicomparavel notiiêi' 
e )‘aipradeaefas nofeu magnifíco, e Real ani­
m o ,'b  como ^para.pôr ém exécüçaò opubli- 
eo còntênEáíiiémoídeiRà €idadbv> t  • VMk- ftví» 
íti a iiuma. ly >e' ioutfa Camara para détermifia“ 
rem tres noites fuccefli vas de luminárias , feri* 
do a pi i/Tíeira na dia 6. d e jo n h o , naõ duiz 
deixar de fazer‘âviíba VóíFa RcvefendilíiiiHa 
e/perand© <̂ ue nas>íiías ofaçoeps , e de todo® 
os-Religiofos feus fijbdicos, pedao ã Deos 
nos dilate na préciofa vida dò noíTo Soberano,
8 'goíto com:que a gora applaatífinos ariiaa di- 
Soia CoFoaçâS, &c, . i. ^

C A  R T A
I . , i

/w a  a Camara da'Cidade de~6linda.

. Endo razaô que os vaílailos deíla Ca- 
pífiama íe eoipe^nhedi Fias-demòflraçòeBs 
dor^alvaròço ípeía feliz; àííGÍarnaçao do

Monarca > díé jufto % a^ o 
l^íhcipio do obfequiò, feja  ̂o louvor a quem 
nos quizí dar huD  ̂ELey, que cuida em fazer 
felices- os feuái vafíallos V'e^opuIento:s os feilS- 
Dominiosj por efla cauía tem o ExeeJlenfiffi,*:.

mo,



vtm ¥Üí?eiiiãíiáíflírtio Sfenhor 
nadô, que tiõ díct á̂ dc'Jte!W)|qU0 hé-deiti qtíò̂  
Gom â'tuâ R e d  piíflba iiâ fceo 4‘5p(íttágal j, e 
áà íbas Conqui(V.ís a Fartiina que hbjè lt>̂ íra- 
mos tòdoá) fe cante da t̂arcfeuia Sd^Ti/'b'g^^ 
Imidainmj  ̂gujoí aíto» devem WJ mm. 
corpo de Gamara; rie lugar'deilifiado em* fuÛ  
çoen& íèipelhantes j e a defte día, hài dé 
lèr orpiimeiro de luuufia/ifia^que- fé‘ contmtta  ̂
raô até o dia oitovyjfts quaes dei’dm vv. nam; pvî  
lylicar na fórma db coftumè, *e a ántiGípa-̂  
çaô que julgarem precifa , &c. -

í ».

‘.I .
í_.

h  ■ I ? ' n p  - ‘4 ;̂ '-'

para a Cantara ãct Villa do Recife o

\ ' '‘í:\i

- i . .

fuita da feliz Cottoaçao díí nolfo Sobe-* 
raoo _y. devem wijmm. primeiro decla­

rar na fónna do coftume ( coni a'antkjpaçad 
que jiirgcTreiiíi .temveíif^nte) a ob'rígaçkô que 
tem todos de concorrér fiara tao juílo appiaii^ 
íb;, com tres noites fucceífiva^ “ déduminarias,' 
fendo, a-pnnmira nd dia 6: de Juhho; que hd 
aiqtKcpan^eo- inaisfipríjípri  ̂pUFa f̂íríítcipío ̂ (to 
V a  ̂ alvo-
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r   ̂ ^  >
alvoroço ^poi f̂en é  em quefaí îem reíf
cofjdaçap dp feii Auguilo nafeimbiatO; & g; >v 

O  m0fmo avifo fçz Sua Excèlleucia aos 
Píficiáes áe todas as Gamara^ de,ifua jurifdi?, 
çaO) .̂Iheor)dpriQUi4áJen) das tres nqiteíí de"fucr.

ítem in a rk sq u e  baviaô principiar em\ 
o dito 4 i  ̂Ó* dé‘ Junhp)pedifleni aos Parrochos 
dasfijas Fteguefias ( muito de/mercê ) quizeP 
fem,;ÇQ;iconrer.(peJa;que lhe tocava*) para tad 
jjíiflifiicadQ ^ofejèq îio )»r.íqíiearregaçido-Ihe üamr 
benií fi:?ellem a mefma. fuppHca aos PreladosI 
dos Conventos nas Yijlas aonde, os haivia, 0:> 
aos Conimandantes das Fortalezas da guarni- 
çao da marinha dp feu ©ovpno |d6)íno mais 
intereçadoé nos <!u!tos âas Mhgeftácles) man­
dou , que |rqçada huma das ditas, tres noites 
de luminárias (para que também foraÕ avila- 
do  ̂ ) d éíl^ v tre  ̂íyvás dte artilharia -de jfó 
emibéía.^pdíncipk-riap^ái; fetè  ̂fem §  
orde^/'àke!raflem; a-que tem de darhuma açft 
meyodia em todos aquelles em qi\e fazeiiv an- 
no5 aspe0oas Re4c)s.;u

Declinada; á jaeiçaoy lediftríbuidas; que. 
foíaô;aS(ordens,no Domingo em que a Igreja, 
celebrou a Fefta da Santiífi ma Trindade / que 
fe contayaõ d., do mez.de Junhode 1751. ( dia 
faufto para Portugal  ̂ por fer. o em que 
-c. fo



i 9 y.
fo inelito Soberano cumpria feus profperos, e 
fefte jados annos, è o em que todos principia- 
vao ja a dar fignais dos jubilos de alegria em 
que ardiao feus inflaiiiados coraçoens ,'deixan- 
do'fe-lhes bem conhecer a cada hum no alvo-; 
ro ço , a efficacia do feu contentamento ) mar- 
charad os dous Regimentos da Villa do R e ­
cife, e Cidade de Olinda para o terreiro da 
Cathedral da mefma Cidade com tad mageilo- 
fo apparato, defembaraço, e militar difciplina, 
como fempreo fouberao praticar eftas tropas, 
tanto na paz, como na guerra , conduzindo 
muito para o fafto de tao galhardo movimen­
to a uniformidade do novo fardamento que Sua 
Excellencia lhe tinha deíHnado para dia de tan­
to gofto.

Formados em batalha, paílarao Suas 
Excellencias para a Sé, aonde fe achava o mais 
nobre, e luzido auditorio, que ha muitos tem­
pos fe tinha ajuntado neítas Capitanias, o qual 
fe compunha da Camara da Cidade , Prelados 
das Religioens, Oíhciaes militares, Cidadoens, 
e de todos aqiielies a quem o íèu honrado naf* 
cimento fazia infeparaveis da aíTifteneia de 
tao gloriofa acçaô, fem que os longes das fi.ias 
habitaçoens, nem o dilatado dos caminhos , lhe 
diminuiiiè o ardor com . que eíla porçaõ de

a 3- vaílal-
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(  lO )
'valTaHos. ( imitando a fern leaes progenitores)* 
fouberao diftinguirfe na fidelidade, e obfe- 
quio de lens Soberanos.

EflavaaqueJle grande Templo magni- 
ficamentc adornado, e curiofamente guarncr- 
eido das mais viftofas iedas , e ricos paramem 
ÍOS que permittia o paiz,* no meyo do Cruzeiro 
fe via hum como throno levantado coberto, de 
fingulares alcatifas, iobre o qua! havia hum 
fakiiftorio em que Sua Excdlencia Reverem 
diifima rompeo o aélocom hum a d m ira v e le  
doutifii mo Sermao^ tomando por tema aqucl- 
las palavras da Igreja. '

Corona aureu fuper caput ejus expreffa 
ftgon füiiãitatís y glori(gy é '’ honoris..

Sobre que difcorreo com grande energia y e 
erudição dividindo-o em tre& difcurfos mof- 
trando no> primeiro , que fo a Coroa do noifo 
novo Monarca era de ouro f porque fo efie a 
fuiiduva na fautidade verdadeira fabedoria^ 

’áqual fo (ç podia applicar o Texto. ; Quoniam 
omne aurum in comperatione UUus arena eft exi- 
gua. N  o iegundo moftrou que po.r ilTo era a 
Coroa do iiolFo Monarca verdadeiramente de 
ouro; porque á gloria de feus preclaros afcenr:̂

dentesv
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âentes, ajuntara a gloria de governar os fens 
vaiTaliOS com. piedade/é juniça como moftrou 
defde o primeiro dia dc fen felkiffimo gôver* 
no. E  110 treceiro y qnè fo na fantidade  ̂e gío- 
ria de governar bem os íêus pó vós y podiao os 
R eys adquirir honra , e como a experiencia 
ja hia moftrandó quanto a preço fazia o noíTo 
Rey'deftas virxudes , jiiftamente' fe podia di­
zer  ̂ que íó  a Coroa do nollb Auguíliílimo 
Monarca era de ouro , &c.

Concluhio ultimamente o difcurço, en­
toando o Te Deum laudamm , a quecom fua- 
ves harmonias, e agradavel melodia reípondco 
( e foi continuando o H ym no) a mufica , que 
eftava dividida em quatro bem concertadrs 
coros a quem regia, c faziacompaço o R.P.M . 
Antonio da Sil va Alcantara, infigne compoíi- 
tor , e Meftre da Capeila da meima Sé , aon­
de ajuntou para efta fiuiçaó , os mais deflros 
inftrumentos, e as melhores vozes que havia 
cm todüíefte continente, álem dos Muficos do 
partido , íendo eile o meímo que tinha com­
porto aquella folia, de que teve (pelo bom gof- 
to delia ) hum geral , e bem merecido ap- 
pláufo. í - ■

Dadas as graças ao R ey  dòs R eys pelo 
beneficio da ie^icidade defte alegre dia >

a 6 bada
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bada a acçaõ; e desfeito aqiielle nobre con  ̂
grelfo, ao repiçar dos finos derao os Soldados 
tres defcargas de mofquetaria, a que reípon- 
deraõ como em ecco as Fortalezas  ̂ formando 
com ünguas de fogo conceituofas expreíToens 
de marcial alegria.

N a  noite daquelle dia principiarão as tres 
de lum ináriasaté o dia oito y em queollíufi 
triíTmio, e Excellentiífimo Senhor General deu 
a todos os Officiaes dos dous Regimentos ( de 
Capitao para fima) hum admiraveí jantar , 
abundante das mais exquifitas iguarias , e de­
licados manjares , que pôde defcobrir o gof- 
to , em hum paiz aonde nao alcançao os mi- 
mos da C orte, nem as deliciofas frutas da Eu­
ropa.

Acabou-íe finalmente efte feflival ,.e lu- 
minofo triduo com hum bom faraó , em que 
o capricho , defirefa, e galantaria, fizeraõ os 
principaes papéis.

Paliados alguns dias fe entrou iia ma- 
nufaélura de hum íumptuofQ tablado > ou edi­
fício , em que fe haviao reprezenitar tres co­
médias ique Sua Exfellencia ordenou fe pozefi 
fem logo promptas, cuja deligencia emcarrc- 
gou ao grandecuriofo Francifco de Sales Silva, 
o que elle íbubc bem defempenhar, nao fó em

pôr
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pôr habeis as peíToas que haviao eiiîraï jinas 
em compor para ellas y dilcretas loas y e en­
graçados bailes.

Por conta de Miguel Alvares Teixeira 
(curiofo militar da artilharia) correo a flruélu- 
ra do tablado , e pinturas , de que deu taô boa 
conta y que nao poderáõ ja  os profefíbres da 
Arquiteílura civil fallar nelle fem refpeito, 
nem os pintores de prefpedliva fem eípanto. ^

Armou-fe o tablado defronte das janeb 
Ias dePalacio , que como da parte que olha 
para o Recife correm dos ládos duas galerías> 
ficou formando huma grande ; e bem defafo* 
gada platéa.

Tinha a fachada daquelle bem delineada 
edificio 50. palmos de altura, e 60. de largo, 
e de boca do arco grande (que era como os 
mais de volta abatida) 24. de alto, e 32. de 
largo, e o fundo em que trabalhavaô os baíH’’ 
dores 37. e da corrediça grande até a boca do 
arco fete palmos, e da boca do arco- para fo­
ra onze, excepto o grande vao , que fervia 
de vefluario. Por fiina da cornija principal 
corria huma varanda de balauíles á Romana, 
alternados com fuas quartel Ias, com vafos de 
flores nos extremos , e no meyo hum pedef 
tal, fobre que defcançavaõ as armas Reáe^
. . - Por-



m

Portugtiezas fabricadas em vu lto , como a 
mais obra da vaianda^ arrematava o têâro pe-* 
la parte exterior, himia boa tarja recida de 
inilrumeiitos Militares V" c nõs cántòí, com 
duas esferas, os claros da frontaria erao pirn 
tados de pedra cor de rofa anodoada de bran­
co , os balaiiftes de encarnado mais purpirreo  ̂
os pés direitos, cornija , pedeílai, quartelJas, 
e os arcos fichos de pedra verde , e da mefma 
<or era tambem pintada a corrediça que arre­
matava efla primeira fcena , nella fe.viaô âs 
armas de Sua Excellencia em fima dé huma 
peanha, que eftava debaixo de huma bem 
fingida , e curiofa cupula, que carregava fo- 
bre qüatro columnas encarnadas de ordem co- 
rinthia. Fechava a boca do tablado hua grande 
cortina branca femeada de flores, e  ̂occhlefia 
que era obra de volta, fervia de bafe aefte ad­
mirável frontefpicio.
■ Compunha-íe o theatro de tre$ viftofas 
feenas', huma firme , e duas volantesy com 
cinco ordens de agradaveis, e deiifioías villas,- 
a primeira qúe era de faia Rea! com foberbos, 
e levados porticos de eílyio moderno , cllava 
admiravelmente adornada de bofetes , efpe- 
Ihos, quadros, e ricos coiiiinados dedarriaícò 
carmezim guarnecidos de ouro  ̂ e rio fim hum

bem
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bem knçado pavilhao do nveímo darrsíco, 
Gom forro a7Ail , e feu remate como dc lalhâ 
dourada, tanto ao natural que ouve peílba% 
que lhe ciiflou a perfuadir-fe que era pintura» 
A fegynda de colurpnatas de ordem Tofcana, 
fingidas de pedra vermiellia , ea fentadas com 
tal arte ,, que feridas com os reflexos das lu­
zes fazia hum tao agradavel eniêyo , que fe- 
nao podia bem perceber , íè aqueíla \:ifia con­
tinuava por todo o comprimento da cafa pelo 
grande fundo que reprefeniava, e o c|ue fazia 
parecer ainda mayor a ex ten ça o era  porque 
a mefma obra que moílravao os bviíUdbres ,, 
continuava na corrediça do fim , que arrema­
tava em hum pequeno arco por onde fe d cf 
cobriam huns imperceptíveis cri fontes. Duas 
das viflas ambas erao de jardim, mas com a 
differença de fer hum fechado, e outro aberto, 
no primeiro, fe dívizavao por entre as grades 
diflerentes , e peregrinas caflas de flores, e no 
fegundo , bem debuchados canteiros, que ai* 
rematavao no principio de hum anieno prado, 
regado de chq^fiailinas aguas, que fahiaô de 
hum exceieiíte diafariz^ a quiBta ,. e ultima 
que era compoíia de jriide$ arvoredos (em. 
o Autfior tanto íe excede ) ninguém fe atrevk 
aparí4c<is o i t o  d eik  lusa ....

Todos



( r6 )
Todos eíles jogos de baftidores tiníiao 

fuas corrediças correípondentes que lhe fer- 
viao de fundo/ e de divifaõ as Scenas.

Movia-fe infenfivelmente cfleartefaélo 
por hum farilho occulto, que parecia impra­
ticável á fuavidade, e deftreza com que em 
hum inítante, e ao mefmo tempo, fe occulta va 
huma vifla , e apparecia outra. Omefmofuc- 
cedia com as luzes quando era precifo eícure- 
cer o tablado, porque com o mefmo repente 
com que fe apagavao , fc acendiao, fem haver 
mais demora, que a de levantar, ou abaixar 
hunspefos, a que eílavaõ fujeitas as portas 
dos candieiros, que como eííavaõ acentados 
de forte que fenao podiaõ ver os movimentos, 
fazia eíla deílrefa huma grande confufaõ aos 
aíTiftentes.

O teílo do tablado era de arcos de vol­
ta abatida como os da primeira Scena, e como 
eftavaõ alFentados em perípcétiva, íeguindo 
a mefma figura delle que hia em diminuição 
(feguiido a regra) de qualquer lugar feguiao 
todos.

Compunhao-fe eftes de faftoens de flo­
res defencontrado-fe huns dos outros, de for­
te , que neíla mefma defordem, eflava a galan­
taria daquelle bem matilkdo pavilhaÕ de Flora.

Era

l̂itl 1



- / , Erá Di paiiimento de hum agrsdavel
xadrêz verde eícüroy cíairO; e mais claro, de 
m ayór, a m enorque ajudado das meyas tiii- 
tas , reprerentava húma grande longetnde.^
< > O fropteípÍGío eííava cheyo de luzes 
occultas corh que fe deixava bem lograr a obra 
extrior deüc; ê ao mefmo tempo , alumiavaõ' 
tnfenfivelmente a-.[dateya.. ^

, Goncluida a oRca , cníàyadas ascomé^ 
dias , cuidou  ̂ mgir Sua Exceilencia no orna- 
to das figuras , para o que elcreveo á ÇamaiU; 
do. Recife a feguinte caita..
-ií'

C A R T
i

ms Officiaes Camara da Recife. ~

Ara que em. toda a parte íe conheça^ 
que e ík  Capitania de Pernambuco , 
afim como fe aíignalou fémpre na de* 

fença dos dominiòs dò feii ISolierano, fe dif- 
tinguia r4Õ appiauíò da.Çoroaçao do feu M o­
narca , ordenei que depois de dar-mos com o 
Te -Deum graças a Deos pela mercê de nos dàr 
hum R ey com tantas virtudes, que eílá pro» 
metendo encher ao feu Reyno, e conquif as, 
de felicidades fefizeíiem no pateó ddie Pala-̂ ^̂

cio



bio humas comecUas como o pfirmittüíe o efla- 
do d r  terra, e por que he jufto qiüè eííè Sebrc 
do concorra para o complemento defta feife 
vidade  ̂ ao menos com algum trabalhov 'vifto 
qiie a falta de rendimentos em que fè acha o 
impoíTibilita para outro genero de defpezay 
correrá por conta de vv.mm.veflirem as figuras  ̂
que haõ de entrar nas ditas comedia > e bai-̂  
iès, procurando para eíle fim o meyo  ̂quejul* 
garem menos peíado a efte povo,* &c.

Em comprimento da referida carta fe, 
valeraó os Camaridas das ordens regias encar  ̂
regando aos officios mecânicos aquella deli- 
gencia, porém como alguns > mais porpobre- 
ía de animo , que de bens, entraraÔ a fazer a 
feéladps requerimentos, logo Sua Excellencia 
lhe dlfirio exonerando-os j para o que eícreveo 
áCamara a feguipte carta.

C A R T A
pãra os Officiates da Camara do Recife,

i: Omo, me çoníla que a mayor parte dos 
,, pffiçiaes. a, quçm v:v. mim;. QbrigáraÕ a. 
 ̂ concorrer para oornato das f ia r a s , 

ou..pqr por aeceiTidade; ísiqueib
' ■ xa:



'î

, ,  \  >9 ).
3ta6 htins pene^dem îzentâr òiütroí ,̂ fiâ6 
baftîrndo para lhe fazêi'VôiMtaria e gòílofa 
efta côntribtiiçao ) neîîi arhoderâçaô corn que' 
vwfîîitî. a arbifrara:o ; nemomotivo da feiH- 
vidade^ fe me faz.preaTo dizei* a vvîmm. que 
ma-ndem logo ehamara todo'sôsprineipaes dós 
officios^ e lhe declárem) que per ordem mi- 
ilha os delbbrigaô de roda a de/péza^ e trábá- 
Ibo , e farê̂ é̂ tod?. a diHge jicia pnrd anda rem 
que fe reiiirua ourra vez a quem pertencer^ 
qualquer parfela poi* mjúinia que feja que para 
efle iîm iè tenha dado ; e para qùé fenao coii»- 
fundao as queixas, com os ápplaufos, fenhõ 
tomado ó acordo de encai regar cfte trabalho 
a pcíioas, que euidão ao meTuio tempo na ía* 
tísfaçao do meu empenho , e no credito da fua 
patria , Src.

vx 'Logo que algumas peiíbas foubera©, 
que SiiaÊxcelleneia eflava menos fâtisfèito da*̂  
^eU a naêefperada novidade, íè vieraõ goO- 
íofamente oÔeféeer, julgando cada hum por 
favor, aolleiçao qUe ie- fez no Capitao Nico- 
tó-o da C oík  Leitão, que bem móíkoií no dr- 
íèmpenho a iinceridade do feu oíFerecimern 
to.

t ie  o pFOceÍlofo InVerno’ ta6 ingrato 
neflà Goílay qíiei ̂ íaô pèrttd ttió &  fí gg íTem
i as



âs comédias íènao no árino d̂e 175'2. a prírhei* 
ra 5 que crà h  ftcncia de Rejnàr; reprefentòu- 
fe na noite do dia 14. de Fevereiro , a íègüti- 
da i]mha^y Caflillode ã7nm\iiz íioitQ de ló . e 
a terceira > e uitima là Pkdra Phyliofophal nz 
de i8. do dito mez«der>Feveieiro dè 1752.

Rcprefentaraô‘fe finalmente com geral 
applaufo^ e admiraçao^ d.efempenhando os 
curiofos que entóraÓ nellas; o acerto da eU

f

L ■ ' ’ . '
Omitto os primores em praticular, eo  

capricho com^^ue foraõ executadas, por nao 
alterar a ordem que kvo .

Seria porém jufiameme arguido /fenao 
fizeílé aqui huma pequena oílentaçao do rnais 
luzído, e inageíloío efpetaculó que podia lem­
bra] ao goílo y que era ver ( no pnncipiQ de 
cadaiiuma das comédias) abrir aque.lfelgrande 
cortina que fechava a boca do tablado, aónde 
acbavaõ os olhos tanto em que emprega rife, 
que íè acabava de cantar o tono > e ainda a 
viíla nao fica va fatisfcita, nao iéi íe pelo muka 
que tinha em que;oecupar-fe, & pQr.qiíe a fua- 
vidade das vozes,e harmoriiádos inftrumentos, 
lhe devertia as opperaçoens vifuais,

Compunha-íè aquelle bem .debulhado, 
e iiado painel, dé quatro coros, d^muíiék,!

com



. ( 2i r
com tantas figuras rícamente adornadas,
emrquéentravao quatro rabecoens, doze rabe  ̂
caŝ  duas trompas, e àúws abuaciyt tudo ornais 
vozes, a.que fazia compaço com todà agalhar-; 
dia a primeira dama. ; •
- : > A* folfã das comédias, era comporta pelo 
mefmo Author da do Te DernUy e taõ admirá­
vel como fuá.

OauditoHoera o mais nobre, e o mais 
luzido dertas Capitanias. O Excelientilfimo, e 
Reverendiirimo Senhor Biípo, aífirtio fó á pri­
meira comedia ,* porque as fuas inderpofiçoens 
lhe nao déraÕ lugar de dilatai fe riiais tempo na 
companhia do Iliurtriffimo , cExcelIendmmo 
Senhor General , fem embargo da extremofa 
affirtencia' com qne foi tratado aquelles dias.

Concluhio-íe o fertejo com tres fucceíli- 
uas noites de fo g o , e na ultima fe defpedioo 
R . P. M. Alcantara de Siía Excellencia com 
huma boa ferenata.

Ertas oblèquiofas oblaçoens, e encare­
cidos fignaes do contentamento,para que todos 
olhavaô com refpeito,e admiravao com pafmo, 
moveo de forte os ânimos de todos, que nem 
ainda aquelles que íè efeufárao, deicharao de 
conhecer a falta em que os fez cahir a fua pufila- 
nimidade querendo-a imputar buns aos outros,

eos
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Coi^OGèfio doeftadí^e ograve dos.;crrripiíaígos> 
lhe nao dava higar a concorrer pelToalmeiite 
para eíle feíHval empenho^ nao podendo fop̂  
portar o.fogo em queíentiao abrazar feus leais, 
e amantes coraçoens , romperão ém métrico  ̂
appípufos > moitnmdo bem^qué ofuhiddo ia- 
fenío naõ.offu^ca o fimulaòroí

E para que os leitores modiHquem o in*» 
e-flicas com ofuave elegirdas obraa que fabirad 
o íèguiníe. '-\l  ̂ ^

S O N E T O  A N Ô N I M O .

Iva El-Rejí Oom Joleph, e afua idad^ 
Os íeiis vaiíallos vejáô cabcreícida, c > 
Que aduraçao da fua';ai(ígufta vida ' . 
Chegue a igualar a meíma- eternidades 

Que em nós tudo ha de fer felicidade
No. tempo om.̂  ̂ rei naiq ningiiem. duvida^ 
Se lido neffe Manaixa conhecida  ̂ ‘
A  inclinação aos a<5íos de piedade.

Serão' fuas aeçoeiis- do mundo efpanro 
Entre todos os Reys fera portento 
E  de leais afieiítos doçe encanto f 

OacHio-s tantas viittídes; fundamento ' ' 
A  cíperar que a  íèa R eyno creça tanto 
que o nome defempenhe^q he Augmento.

I M.
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